Funk Carioca viaja à Alemanha
Por Cláudio Manoel (claudio.manoel@terra.com.br)

A música Numbers do alemão Kraftwerk é a primeira forma (ou fórmula?) do que entendemos hoje de electrofunk ou funk eletrônico. Desde esse clássico nos anos 70, esse ritmo sincopado se refaz. O funk carioca, sim, aquele dos famosos bailes funk das favelas do Rio de Janeiro, com suas letras escrachadas e anarquistas, e quer também podem falar de amor e fama, tem uma forte ligação direta com o Miami Bass (EUA) que por sua vez foi originado sob a estética proposta pelo mestre Africa Bambaataa, que por sua vez publicizou a música de Kraftwerk, através da música Planet Rock (que usa um sample de Kraftwerk). Roda, Roda e tudo está conectado. Estamos falando de arte, de música global. Pois não é que o nosso funk carioca agora (finalmente!) chega às pistas do mundo? Recentemente o dj Malboro (principal representante do estilo) chegou a toca no Sonar Festival na Espanha e em outros eventos na Europa. E esse mês o produtor e dj alemão Daniel Haaksman, do selo Essay Recordings/Best Seven, lança em Berlin o cd coletânea “Rio Baile Funk - Favela Booty Beats”, só com nosso funk carioca. Pessoa sensível às novidades da música, Haaksman é dj e também pesquisador na área de musicologia. E foi o responsável por marcantes coletâneas de dub, como a “Dub Infusions 1989-1999” e “More Dub Infusions”, além de tantas produções e remixes. Haaksman, em entrevista exclusiva ao DEZ! fala sobre o funk carioca e os motivos que o levaram a publicar nossa música em Berlin.

Cláudio Manoel - Como você defina seu trabalho musical?
Daniel Haaksman – Primeiro e antes de tudo, sou dj; segundo, sou jornalista musical. Montando coletâneas, eu preencho minhas duas paixões. Compilar música boa, ainda não ouvida e refletir teoricamente sobre ela. Através da minha coletânea 'Dub Infusions' conheci novas formas de Dub, que sugiram na cena de e-music na Europa a partir de 1989. Com minha nova coletânea "Rio Baile Funk: Favela Booty Beats" eu queria mostrar que música grandiosa e energética vem do Rio de Janeiro atualmente. Música que combina todos os tipos de elementos diferentes, ainda soando muito eletrônico. Uma música que quebra completamente os conceitos, as idéias e expectativas que as pessoas aqui na Europa têm sobre a música brasileira. Pois aqui o clichê ainda é o de que que música brasileira é apenas Samba, Bossa Nova e Pagode. Sempre estou procurando música que ninguém conhece , mas que é boa para a pista. Isso e um objetivo clássico de um dj. Com o cd Baile Funk a coisa foi super emocionante: mixar o Funk com old school hip hop ou funk original dos EUA. A galera pira na pista e fica perguntando que som eu toquei. Mesmo que eles não entendem a letra ou nunca tenham ouvido Funk Carioca antes. Assim meu trabalho musical vem de posições diferentes: o 'dj digger', sempre procurando música obscura e boa; o "etnólogo", explorando novas terras em música; o "curador", selecionando a música explorada. Tudo junto contando uma história através das coletâneas.

Cláudio Manoel - O que chama sua atenção em música, em culturas e países diferentes? O que você está procurando?
Daniel Haaksman - Procurando música que toca meu coração. Seja uma música ou arranjo muito bem feito ou uma trilha fudida. Tanto faz de onde vem ou qual é a vertente, pois acho beleza e grandeza em todos os vertentes de música, seja heavy metal, pagode, gypsy polka, percussão, balinese ou kwaito de Africa do Sul. Sempre há uma conexão entre esses tipos de música, sejam conexões rítmicas, através de samples ou referências usadas. Olhando para o Funk Carioca as conexões estão no exemplo perfeito para mostrar-se como um estilo musical conectado com o mundo: Funk Carioca é muito influenciado pela Miami Bass, que já foi influenciado pela música "Planet Rock" de África Bambaataa, que foi inspirado pelo "Trans Europe Express" de Kraftwerk. Assim o som que começou em Düsseldorf, Alemanha, foi ao Nova York, para Miami, para o Rio. E agora, a com a coletânea de Funk Carioca está voltando para Alemanha. Vamos ver o que as pessoas fazem com ele. Eu nasci e fui criado com hip hop. No funk eletrônico brasileiro eu redescobri o sentimento que tinha com o Hip Hop no começo dos anos 80, quando o hip hop foi muito básico, mas muito enérgico e cru - e emocionante. Estou falando dos anos 1982-1985, quando a maioria de hip hop era mais eletrônico, trabalhando só com um drum machine, um dj e dois mcs. Depois Rick Rubin e Russell Simmons começaram o selo Def Jam Records. Ele re-definiram esse princípio muito básico e criaram os álbums de LL Cool J, Beastie Boys ou Public Enemy. Esse sentimento cru e enérgico eu achei novamente no Funk Carioca. Sinto falta disso em muitas produções super produzidas e super “hypezadas” de hoje em dia. Eu também interesso-me pelo estilo dos MCs no Funk Carioca cantando e fazendo rap de uma forma sem igual, combinando técnicas dos cantores de rap norte-americanos com estilos de canção de MPB. Como eu não falo Português, não sei o que os cantores estão falando, somente percebo a linguagem deles como som, um som muito melódico e ritmicamente desafiante


Cláudio Manoel – Você veio ao Brasil para ver essa cena de perto. O que foi sua impressão?
Daniel Haaksman - Infelizmente não tive chance de ver essa cena realmente de muito perto. Fui a alguns bailes, só isso. Mas me deu uma impressão muito positiva. Fiquei impressionado de ver que o djs tocaram só de MD e apesar da pobreza nas favelas e pessoas fazem o maior esforço para montar um som forte e alto.

Cláudio Manoel - Você viu coisa parecida em Berlim ou outros lugares?
Daniel Haaksman - Ainda não. O Funk Carioca ainda é pouco conhecido na Europa. Há uma noite em Paris chamado 'Favela Chic', que tocava Funk Carioca mixado com outros vertentes. 

Cláudio Manoel - Nesse ano Europa finalmente descobriu o Funk Carioca. Foi mostrado no Sonar Festival (Espanha) e outros lugares com as pessoas dançando. O Funk Carioca vai ser a nova onda?
Daniel Haaksman - Com certeza. O Funk vai mostrar para muitas pessoas no norte que tem música brasileira da rua que usa batidas eletrônicas e produção digital. Vai mostrar que existe música que não somente usa samples de bossa nova e colocar batidas, mas que tem um variação local de um estilo global, que pode ser entendido fora do Rio - também em lugares, onde ninguém entende português. Eu acho que o Funk Carioca, principalmente na forma dos MCs cantarem e fazer rap, vai inspirar as pessoas na Europa. O dj Diplo da Florida, por exemplo, incluiu o MC Pantera (Os Danadinhos) no album "Florida" que
vai ser lançado no Bid Dada/ Ninja Tune e o som saiu super legal. Também soube que as pessoas do "Favela Chic" foram ao Rio e gravaram pessoas como MC Serginho. Desse jeito, sim o Funk Carioca está crescendo e ganhando reconhecimento. No final e música fabulosa para dançar, isso é sempre bom para ser entendido através das fronteiras. E talvez o Funk Carioca re-eduque as pessoas como fazer uma música simples que ainda
seja um puta som na pista.
